PARECER N° 726, DE 2016
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 561, DE 2015

O Projeto de lei n° 561, de 2015, de autoria do Deputado Mauro Bragato, objetiva dar a denominação de “Dra. Mônica Sanches Pretel e Pretel” ao trevo localizado no km 592 da Rodovia Raposo Tavares – SP 270, entre os Municípios de Santo Anastácio e Presidente Bernardes. A ele anexado, estava o Projeto de lei n° 616, de 2015, cujo autor é o Deputado Ed Thomas, que almeja conferir o patronímico de “Comendador Rômulo Neves Baptista” ao viaduto situado no km 591,980 daquela mesma rodovia e entre as citadas Municipalidades. 

Em pauta, nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, os projetos estiveram em pauta sem haver recebido emendas ou substitutivos.

 Na sequência do processo legislativo, as proposituras foram encaminhadas, separadamente, à Comissão de Constituição, Justiça e Redação. E, por força do despacho de fls. 21, visto que tratam de matéria correlata (denominação patronímica do mesmo dispositivo viário), a proposição n° 616, de 2015, foi anexada ao projeto n° 561, de 2015, nos termos do artigo 179 do Regimento Interno Consolidado para serem apreciadas conjuntamente quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1°, do regimento citado.

Ao fazê-lo, a Comissão de Constituição, Justiça e Redação manifestou-se favoravelmente à aprovação do Projeto de lei n° 561, de 2015, na forma do Substitutivo que apresentou (fls. 15), e contrariamente ao Projeto de lei n° 616, de 2015.

No entanto, conforme o despacho de fls. 16, o Projeto de lei n° 616, de 2015, foi desentranhado do primeiro para tramitação autônoma, a fim de ser incluído na ordem do dia para discussão e votação prévia, nos termos do artigo 183, § 2°, do Regimento Interno Consolidado.

Assim, na sequência do processo legislativo, o Projeto de lei n° 561, de 2015, foi conduzido a esta Comissão de Transportes e Comunicações, a fim de ser analisado quanto ao mérito (conforme previsto no inciso I e no § 8° do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado) e deliberado conclusivamente.

Ao apreciarmos o assunto, verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear a Dra. Mônica Sanches Pretel e Pretel, que nasceu em 1955, na Capital, e veio a falecer em 2009, dando a denominação ao trevo localizado no km 592 da Rodovia Raposo Tavares – SP 270, entre os Municípios de Santo Anastácio e Presidente Bernardes, deixando o marido e 2 filhas.

Da leitura da justificativa do autor, observamos que tal personalidade cresceu em Santo Anastácio, mas mudou-se para a Capital para terminar seus estudos no ensino médio. Posteriormente, iniciou sua graduação e formou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina do ABC, em 1980, concluindo sua residência médica em Cardiologia com o Professor Doutor Zerbini, no Hospital Beneficência Portuguesa, em 1982.

Retornou para Santo Anastácio em 1988, onde trabalhou como médica nos Postos de Saúde da localidade e também em Ribeirão dos Índios, Piquerobi e Dracena, além de clinicar em seu consultório. Pós-graduada em Medicina do Trabalho, Medicina do Trânsito e Alergologia, foi Coordenadora de Saúde do Município de Santo Anastácio de 1992 a 1996.

Diante de todo o exposto e, sobretudo, pelos relevantes serviços prestados à comunidade anastaciana, acreditamos que Dra. Mônica Sanches Pretel e Pretel deve ser agraciada com a justa homenagem almejada nesta propositura.

Salientamos ainda que a Câmara Municipal de Santo Anastácio aprovou por unanimidade o Requerimento n° 175/2015, no qual solicita que os Deputados desta Casa aprovem a propositura em tela, a fim de “prestar a devida homenagem à saudosa Dra. Mônica” (fls. 8).

Acrescentamos que a Divisão de Pesquisa Jurídica - DPJ desta Casa, em documento de fls. 5, declarou não haver outro próprio público estadual com tal patronímico. 

Sobre a matéria em exame, às fls. 12, o Departamento de Estradas de Rodagem – DER/SP corrigiu a localização e a identificação da obra viária em questão, a qual ainda não possui denominação.   

Com o intuito de adequar o texto original à informação fornecida pelo DER/SP, a Comissão de Constituição, Justiça e Redação propôs o substitutivo de fls. 15, que não corrigiu integralmente sua localização, motivando-nos a propor, então, o seguinte

SUBSTITUTIVO

Dê-se ao Projeto de lei n° 561, de 2015, a seguinte redação:

“Denomina “Dra. Mônica Sanches Pretel e Pretel” o dispositivo de acesso e retorno SPD 592/270, localizado no km 591,97 da Rodovia Raposo Tavares – SP 270, em Presidente Bernardes.

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dra. Mônica Sanches Pretel e Pretel” o dispositivo de acesso e retorno SPD 592/270, localizado no km 591,97 da Rodovia Raposo Tavares – SP 270, em Presidente Bernardes.

Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.”

Assim, sob os aspectos que nos cabe avaliar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 561, de 2015, na forma do Substitutivo ora apresentado, e contrários ao Substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, conclusivamente.

a) Chico Sardelli – Relator

Aprovado o substitutivo da CTC, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto na forma original e o substitutivo da CCJR.

Sala das Comissões, em 3/5/2016.

a) Orlando Morando – Presidente

Orlando Morando – Campos Machado – Roberto Morais – Roberto Massafera – Beth Sahão – Aldo Demarchi – Rogério Nogueira – Ricardo Madalena – Itamar Borges 

